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NOTA DO AUTOR

A pedido do Pe. Manoel Quinta, de Paulus Edi-
tora, estava estudando a possibilidade da edição de 
um livro ou manual de plantas medicinais, confesso 
que com um certo grau de ceticismo. Talvez porque 
muitas fontes consultadas apresentassem as plan-
tas medicinais como “milagrosas”, capazes de curar 
qualquer doença, mas sem a documentação cientí-
fica adequada. Foi quando um acidente com água 
fervente queimou-me parte do antebraço e do pu-
nho, com queimaduras de segundo e terceiro graus. 
Sofri alguns dias por não encontrar medicamento 
que me tirasse a dor, até que, mais por conselho 
de amigos e parentes que por própria convicção, 
decidi experimentar usar óleo de oliva e pomada 
de calêndula. Para minha surpresa, o alívio foi quase 
imediato e os primeiros sinais de regeneração dos 
tecidos começaram a surgir.

Vencido afinal pela evidência, comecei a ter mais 
respeito por tais plantinhas.

Como médico, jamais duvidei do poder terapêu-
tico das plantas, mas achava que plantas medicinais 
fossem aquelas classicamente descritas nos livros 
de farmacologia, das quais sabia de cor até os nomes 
científicos: Atropa belladonna, Papaver somniferum, 
Digitalis purpúrea e outras. Pude descobrir então que 
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a maioria das plantas medicinais não se encontra 
mesmo em livros de farmacologia ou terapêutica 
(até porque a maioria não foi ainda bem estudada, 
principalmente no Brasil), mas sim nas florestas, nos 
campos, nas hortas e jardins, em muitas drogarias, 
mas principalmente nas “farmácias caseiras” dos po-
vos de todo o mundo. Essa universalidade do uso 
de plantas medicinais foi o que mais me chamou 
a atenção, pois, como se diz, não se pode enganar 
muita gente por muito tempo.

De onde vem a fama de calmante da camomila, 
por exemplo, senão da experiência dos povos que 
há milênios a usam como tal?

Muitos são os que acham que o poder das plantas 
está só na mente de quem as usa (efeito placebo). 
Eles se esquecem de que estudos sérios e recentes 
vêm confirmando dia após dia a presença de prin-
cípios ativos nessas plantas usadas pelo povo. E se 
esquecem também de que esse efeito psicológico, 
desde que bem usado, é importantíssimo também 
no uso de medicamentos tradicionais. Que médi-
co não teve pelo menos um paciente que, por não 
acreditar no remédio, não obteve melhora objetiva 
enquanto não houve a substituição por outro, de 
mesmo princípio ativo, cuja diferença fosse apenas 
na cor da cápsula ou no sabor do veículo?

Talvez esse efeito psicológico seja maior com 
o uso de plantas. E muito diferente fazer um chá 
calmante, esquentando a água, separando a planta, 
esperando esfriar um pouco, adoçando com mel, 
sentindo o sabor e o aroma (mesmo que pouco 
agradável algumas vezes!) a cada gole, do que sim-
plesmente engolir um comprimido com um pouco 
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de água e ir deitar-se. Com a vida agitada de nossos 
dias, principalmente nas grandes cidades, a cura 
poderia iniciar-se com o plantio de uma mudinha de 
hortelã ou melissa num vasinho colocado na janela 
do apartamento. Quem pode negar isso?

É importante notar que esse efeito psicológico é 
completamente diferente do radicalismo, da mistifi-
cação. A verdade está no equilíbrio, na ponderação. 
Apresentar as plantas como milagrosas por um lado 
ou como inúteis por outra, seria faltar com a hones-
tidade. Devem ser apresentadas como forma auxiliar 
ou alternativa à terapêutica tradicional, nas doenças 
que podem ser dessa maneira tratadas. A fitoterapia 
não exclui o tratamento ou acompanhamento médi-
co; tem suas indicações, assim como têm indicação 
a cirurgia, a fisioterapia, a acupuntura, a psicoterapia 
ou a homeopatia; as doenças são diferentes, como 
são diferentes os doentes.

Este manual procura apresentar as plantas medi-
cinais mais usadas, indicando sempre os princípios 
ativos, as partes a serem usadas, as propriedades 
medicinais e a maneira de preparar e usar cada uma 
delas. Algumas plantas muito usadas foram omiti-
das, por não terem sido encontradas referências aos 
princípios ativos, à dosagem ou à maneira de usar. 
Acredito que as outras plantas apresentadas e reco-
nhecidas não só no Brasil, mas em outros países da 
Europa, das Américas ou da Ásia como medicinais, 
podem perfeitamente preencher essas lacunas, de 
maneira mais segura.
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AS PLANTAS MEDICINAIS

Plantas medicinais são aquelas que podem ser 
usadas no tratamento ou na prevenção de doenças.

Toda planta medicinal tem no mínimo um prin-
cípio ativo, que é a substância responsável pelo 
efeito curativo.

É interessante notar que para o efeito medicinal 
existir, deve estar presente o princípio ativo, mas é 
também muito importante o que se chama de fi-
tocomplexo. Fitocomplexo é o conjunto de todas 
as substâncias presentes na planta (vitaminas, sais 
minerais, resinas etc.), e que agem juntamente com 
o princípio ativo, melhorando o efeito. A explicação 
para essa melhora do efeito é que as demais substân-
cias podem facilitar a absorção e o aproveitamento 
do princípio ativo pelo organismo.

Por isso, no tratamento com plantas medici
nais tudo deve ser feito para preservar ao máxi
mo o fitocomplexo. Assim, algumas plantas não 
podem ser fervidas, outras só podem ser colhidas 
em algumas épocas do ano, de outras só se usam 
as flores e assim por diante, sempre de maneira a 
não se perder o fitocomplexo ou de aproveitá-lo da 
melhor forma possível.

É curioso saber que a palavra droga (sinônimo 
de remédio ou medicamento) quer dizer “erva seca” 
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e daí o nome de drogaria; na verdade, muitos dos 
remédios tradicionais (alopáticos) são retirados 
de plantas.

Apesar do homem usar plantas medicinais des-
de milhares de anos antes de Cristo e muitas delas 
serem conhecidas no mundo todo, ainda há uma 
enorme quantidade de plantas sobre as quais a me-
dicina sabe muito pouco ou mesmo nada conhece; 
algumas são usadas por indígenas e camponeses 
e, futuramente, talvez o tratamento para muitas 
doenças hoje incuráveis venha dessas plantas.

Mas... as plantas podem realmente curar doenças?
Nenhum médico duvida que sim. Pois, apesar 

de todo o progresso da medicina, atualmente ainda 
diversos medicamentos muito importantes são 
extraídos ou derivados de substâncias retiradas 
de plantas. Os exemplos são numerosos: a mor-
fina, um dos mais poderosos remédios contra a 
dor, é extraída da papoula (Papaver somniferum); 
a atropina, muito usada contra cólicas, é retira-
da da beladona (Atropa belladonna); a digitalina, 
que é um tônico para o coração, é encontrada 
na dedaleira (Digitalis purpúrea); a aspirina, um 
derivado do ácido salicílico encontrado no sal-
gueiro ou chorão (Salix babylonica). Até mesmo 
a penicilina, um dos antibióticos mais usados, é 
produzida naturalmente por fungos do gênero Pe-
nicillium; os fungos são vegetais como as plantas 
mais conhecidas e são representados pelos cogu-
melos, pelos vários tipos de mofos ou bolores e 
pelos levedos (fermentos) do pão e da cerveja, por 
exemplo. Alguns fungos podem causar doenças 
nas plantas, nos animais e no ser humano.
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Qual é então a diferença entre o tratamento 
tradicional da medicina (alopatia) e o tratamento 
com plantas?

A diferença é que a medicina, depois de desco-
brir o princípio ativo de uma planta, extrai e purifica 
esse princípio ou até mesmo consegue passar a 
produzi-lo em laboratórios com técnicas cada vez 
mais sofisticadas, de modo que dispõe da droga 
pura, sabendo exatamente, por exemplo, quantos 
gramas do princípio ativo existe num comprimi-
do ou numa medida de xarope. Estudando então 
esse princípio ativo em laboratórios, em milhares 
de testes com animais, pode saber muito bem qual 
a dose ideal para o efeito desejado, se a droga tem 
alguma contraindicação (que perigos pode apre-
sentar), quais são os efeitos colaterais e mesmo 
qual a dose letal, ou seja, a dose que pode causar 
a morte por envenenamento.

Com as plantas é mais difícil saber exatamente 
esses detalhes todos, pois ocorrem variações no 
teor do princípio ativo de acordo com a quantidade 
de sol, de água e de cuidados que a planta rece-
be. É comum no mesmo pomar, por exemplo, uma 
laranjeira dar laranjas maiores e mais doces que 
outra distante dela apenas alguns metros. Mas ser 
diferente não significa ser pior ou melhor...


